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eraitta-se 
Terms pintado com ns cores naturaps a gi-avis-

sinia sitnaçâo que atravessa o paiz. Dirigiilo pnr ele­
mentos divorci.idos (la, npiuiãT publica, governado pu­
niu grupo de aveiitnreir.is que n is tem cavado o abys-
Dio. cada dia é nialiir a ansiedade do puro, a des-
onfisnça, as apprehensões gebre as e mseqnencias a 
qne f.4talniente nos conduzirão esses ineptos e aiiibi-
cius is «regeuf-nulures». 

Nâ(i preeisainos rememorar os innomiuiveis 
crimes o insnuimados S)b a vis'ii e com o beneplácito 
do sr. Getnlio V<irga<i. Para n5o falar nos assassínios e 
nos massacres, que reviiUar.im os esj.irit is, para n5o 
1'ememorar ns escand lÛ a d .s neg.iciaí.is, qne fizeram 
época, levando a pilina a tndo quanto de peor regis­
travam no gênero, os annaes dn p^iz, basta attentar 
nos processos inveutados para subjugar consciências, 
vingar-se dos qne têm a hombridade, de combater isso 
que alii está. 

Os adversari >8 do situacionismo, quer ua Capital 
Federal quer nos Kstados, têm realizado uma odysséa. 
Algnus uão ei'Capnratii á morte, omo aoonteeen no Kio 
Grande dn Norte e ao Kio Grande do Snl. Outros, foram 
seviciados pelos esbirros a serviço dessa tropilha de 
mashorqneiros, de individnos sem escrnpul.is e sem mo­
ral qne assiltaram as pisições pira s itisfaçãi das neces­
sidades do próprio estômago. E o p ivo se acha appre-
liensivo, justamente revoltado, porque a iiisaciabilidade 
dos devoradores é de apavor.ir! On elles continuam a se 
locupletar com as ultimas gottas do sangne nacional, 
para depois nos vender em hasta public», on o paiz rea-
je e expulsa esses vendilhC-s. Essa, a perspectiva qne se 
uos abre e para a qual a nnioa sah" '"Mda continua a 
ser, para o bem nacional, a reun S e/i sr. Gefcnlio 
Vargas, o frio e iusensivel oins.idoí/", //notnaes desgra­
ças do povo brasileiro. 

( D ' . A P á t r i a . , do Rio.) 

HOMO SAPIENS 
E r a um «typo» alio, es­

quálido, sujo e de aspecto 
miserável. 

Saiu cambaleando do bote­
quim, cigarro apagado, e cus­
piu na calçada o ultimo trago 
de cachaça; e, no seu passo 
incerto, dirigiu-se á praça 
Floriano, subiu ao lagedo do 
• coreto» e ;illi dormiu o som-
no tranquillo dos bêbados e 
dos justos. O sol já se punha 
no horizonte roxo, melancho-
lico, quando despertou do 
seu torpor. 

En tão , á frente (to popu­
lacho reunido em seu torno-

---que comiuentava o ultimo 
boato do dia — galgou céle­
re como um felino o esque­
leto de ferro do «coreto» e 
com a imponência de um car­
rasco que sobe ao patibulo, 
fallou âá massas ignaras que 
mosquejavam em volta: 

— «Meus senhores; não 
vou fallar do meU sonho mas 
do sonho de alheias ambições. 
Eu sou o esquartejador de 
cidades/ eu sou o retalhador 
de município; eu sou O novo 
Salomão, que reparte á am­
bição humana o solo e as hon­
rarias I Oceanos de ambiçSes 
vinde a mim que eu vos da­
rei guarida; sedentos do 

uma ra 
Muito amaste bem sei, amastes como louca 
fnrçaram-te por isso a entrar para um convento. 
Então, quanta tristeza e quanto desalento 
e pragas colossaes te morreram na boca. 

Depois, ficaste freira. E o santo pavimento 
pisaste como santa! A tristeza éra pouca 
para o vácuo do peito! A gargalhada rouca! 
anceio de ser duida em pleno isolamento. 

Deixaste atraz de ti, quimérico rastilho 
abrigaste do amnr á alcandorada luz 
e quizeste ser mãe para adorar um filho. . , 

Mas fizeram-te orar em frente de uma cruz! 
Sonhaste de um esposo o lábio quente e o brilho 
e deram-te gelado o lábio de Jesus ! . . . 

mando e honrarias, segui 
meus passos que vos saciarei 
a todos! 

E o poviléo, bestificado 
com, o jumento de Zaratus-
tra dizia:— SIM, esse h o-
mem é um politico hábil. 

E o tal proseguio: 
— Eu já estudei o vosso 

caso; penetrei no âmago do 
vosso coração e analyse! a vos­
sa alma,- vinde a mim, hó 
próceres locaes! que eu vos 
darei a cada qual o anhelo 
das vossas ambições, o ide­
al que alimenta as vossas 
luctas, o sonho que mantém 
as vossas vidas. Eu sou o 
esquartejador de cidades! Eu 
retalharei esta e vos da­

rei—tartufos da politica! — 
uma posta quente e sangren­
ta para saciardes o vosso 
apetite. 

— As ideiis de.sse homem, 
commentou um dos ouvintes 
ao parceiro do lado, são mui­
to sensatas. . . 

— O que elle disse, fallou 
outro, resolveria de facto a 
nossa crise politica, mesmo 
por que si envez de uma 
fossem quatro as Prefeitu­
ras. . . 
. — Sim, sim; poderíamos 
por exemplo garantir uma 
delias ao compadre José. . . 

--- E não nos esquecermos 
também do «actual». . . 

(Co/ií. ua uliima pagina) 

JOSC ROCHjEl 
Cirurgião-Dentista 

Consultório e residência : Rua da Penha, 37, as 
3.as, 5.as e sabbados. 

Consultório em Guarulhos : Praça Thereza Christi­
na, 15, as 2.as, í .as, 6.as e domiugos. 
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Momo Sapiens 
Conclusão da l.a pag.) 

--- D sem deixar de fora 
o «seu» Benedicto. 

- - E para contentar a 
todos sobraria ninda uma. . . 
para o resto. O bêbado não 
íallara mais; na sua modorra 
de perpetuo intoxicado, dor­
mira de novo e no seu somno 
estúpido despencou-se, de re­
pente, do alto da «armação» 
esborrachando, num grito 
abafado e soturno, a curh 
no lagedo. 

E o povinho satisfeito dis­
persou-se comiuentando o que 
de verdadeiramente prijfundo 
tinha o seu sonh',) de lou 
CO. . . 

B E M - T E - V I 

Tres MinusGüias Poeps 
A O C R E P Ú S C U L O 

Quando a noite (lesoc ti-n «isn-
to de ti-Gv.is sobre a thiT.i, 

A minha alma se eleva p.ira ti, 
Nniua prece lunda, 
Peudindo que uunci 
Te esqueci do teu piefci. 

S Y M B O L O 

Nâo sei bem o que spjas, 
Mas na niinlia iiiiagiu.içiio de 

poeta 
Tu lue appareoes, qual nma 

halo de sonho, 
£ me attrahes, irresistivelmen­

te . . . 
Deve ser por isso que tornei 

um sonhador. 

A S P I R A Ç Ã O 
Tn és nma estrella, 
En, nm pyrilauipo ; 
Poderei chegar oude estás, 
E torofti'-me um astro f 

Galhardo Guayanaz 

Cap. Areowaldo 
Pauíidés 

Por decretu do Exmo. Sr . 
Dr. Arn^andü de Salles Oli­
veira, publicado ha dias, re­
verteu ás fileiras da Força 
Publica o nosso presado a-
migo Snr. Cap. Areowaldo 
Pana(ié<. 

O'disti-.icto official, que 
durante cerca de quatro an-
nos residiu entre nós e aqui 
exerceu o cargo de Prefei­
to, volta á brilhante milicia 
a qual emprestará a sua re­
conhecida capacidade e de-
votamento. 

Parabéns. 

Façam seus impressos 
lias officiuas da Folha 

âmpo Escolar «Pjalma Putra» 
Movimento do mez de Feveveiro de 1935 

Numero 
de 

classe 

Lugar 
UA 

escala 

1 
2 
3 
4 
b 
6 
9 
8 
9 
10 

1.0 
2.0 
3.0 
4.0 
5.0 
6.0 
7.0 
8.0 
9.0 
10.0 

Classe 

4.0 anno fem. 
4.0 auno masc. 
3.0 anno fem. 
1.0 anno mixto 
3.0 anno masc. 
l.a anno fem. 
1.0 anno masc. 
2.0 anno fem. 
2.0 anno mixto 
2.0 anno masc. 

I Malr, 

33 
34 
42 
36 
43 
41 
40 
43 
40 
37 

Frequência 
Média 

32,00 
32,45 
40,42 
32,3i 
41,04 
38,08 
38,25 
40,04 
36,45 
32,91 

Pçro. 
Frequoneia 

96.960/0 
96,42 
95,72 
95,58 
95,44 
94,42 
94,40 
93,85 
91,14 
88,98 

Matr. geral 389—Fnq. iiiüd. geral 363,74—Poro. geral 93,97 0/0 

^05 nossos leitores, assij-

numero especial, 
não circulou no 

Em virtude da publicação de.-,te 
com o Edital da Coletoiia Estadoal, 
ultimo sabbado a nossa folha. 

Quantos aos boatos de sua paralisação, não t tm fun-
damenio, continuando a circular todos os sabbados, at-
tendü a todos os interesses do povo guarulhense. 

Leiam sempre o "Correio do Povo", o seu jornal. 

0 Consta que uma das 
alas do P . C. local tem pro-
cilrado entendimentos, alias 
mui reservados, com elemen­

tos do P . R. P . afim de, 
fortalecendo-se, poder enfren­
tar qualquer eventualidade 
nas próximas eleições. 

Imposto Territorial de 1935 
De ordem do Exmo. Senhor Diretor Geral da Secretaria da Fazenda e do Tesouro do Estado de São 

Paulo, faço publico o resultado dos trabalhos de lançamento do imposto territorial procedida pela Comissão Muni­
cipal e devidamente aprovada pelo Daparcamanto Central de Estatística Imobiliária (Dec. 6.285 de 27-1-934). Os 
srs. Contribuintes terão o direito de representar á respectiva Comissão sobre tudo o que julgarem a bem dos seus 
e interesses com dcumentos comprobatórios das alegações, dentro do praso de 10 dias a contar da data da publicação 

C O L E T O R I A E S T A D O A L D E G ü A R U L H O S , 19 de M A R Ç O de 1935. 

N O T A Í - A presente publicação acha-se dividida em 
3 partes (Rurul-Ürbauo e Relação Suplementar). 

J. KamoB Barbosa — Coletor 
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Toma 
é desejar a sua saúde, e o bem estar dos seus. F\ mais fina e saudável das aguas 

Sob o véu espesso de me­
lancolia profunda surgido na 
noite lúgubre para mais aca­
nhar a cidade pequena e ga-
roenta, que por sinal é noiva 
da poesia, o espirito amofina­
do do Poeta, no auge do de­
sespero da utopia fugaz, como 
que delirando fazia a pena 
ranger nervosamente sobre 
as aparas de de papel e, como 
que alucinado e levado por 
um força inexplicável, as pa­
lavras lhe surgiam facilmente 
para por termo aquela pai­
xão ardente que outrora aca­
lentou duas vidas amorosas 
surgidas para a felicidade 
de dois entes compatíveis, 
desejosos de viver e de a-
m a r . . . O olhar prescutador 
e estático, mostrava-se ^ tão 
funestamente. . . Numa ver­
satilidade extremamente pa­
radoxal, seu coração ferido, 
vociferava martirisante. shé-
ve a musa estardalhaçada pe­
lo sofrimento rude e cruento 
da separação fatal, estilete 
que degenera a vida de um 
pobre coração!— Vá-te, mu­
sa sofredora, que de tédio 
s6 conheces o auiôr e que 
foste apoquentada pelos tris­
tes ditames de Cupido, cuja 
existência é curta e prescre­
ve com a geraçãol Flumetn 
sangreato de paixão estóica 
que foste momentos ditosos 
de nossas vidas, de nossas 
felicidades embora imagina­
ria, mas que te tornaste 
traidor como Phebo, titânico 
farroupilho da separação! — 
Amor. . . defina-o os filóso­
fos, os poetas, os profe­
tas! . . e deixe a ruina pere­
ne e crucificadora avaçalar a 
paixão que nasceu esperan­

çosa e lentamente, para de 
pois se romper em dois se 
gundos. . .« — Tristonha so 
lidão que é o epilogo do so 
nho doirado á cabeceira ma 
cia, doce e atormentado 
ra. . . 

M I L T O N G I L 

CHROHÍCÍÍÍ 
Via/af" no omnibus da 

linha de Guarulhos 
é gozadissimo. Pnncipal-
mente quando nós os ho­
mens vamos todos senta­
dos. 

O omnibus chega a 
Villa Augusta. Sobem 
diversas senhoras e se­
nhoritas, todiis ficam de 
pé. Trocam olhai es uma 
com as outras, niguem 
cede o lugar. Elias o • \ 
Iham para mim na es­
perança de "cavar" um 
lugarsifiho, e eu disfar-

tando '•'seicejitao" . por 
mes e j horas de servi­
ços, campiúnata de nata­
ção, aviadora etc. Quan­
do chega o carnaval, as 
Evas ficam louquinhas 
para vistirem calças e 
andam como pingentes 
}ios bondes da ligtk, fu 
mam, tomam -'toddy" 
enfim, bancam o Adão 
para todos os effeitos. 

Ora bolas •' Que vão 
pentear macacos, e fiquem 
de pé nos bondes como 
nós os homens, e dei­
xem a "fnascara de se­
xo frágil" para os trou­
xas . . . 

Tenho ou não, razão ? 

DYMAN 

\ 

ço, lendo a "Correio do^ 
Povo". ' 

Chega na Ponte Gr an-1 
de. Sobe uma professora j 
e duas freiras. Ninguém 
cede o lugar. Sardinha 
em lata. 

E ellas do • 'sexo frã- | 
gil'\ indiguadas dizem ', 
"que falta de educa­
ção!" 

Chega na Penha, 
toaos descem. E eu com 
o meu amigo Jahú go­
zamos as delicias daquel-
Its "estrilles". 

O leitor não acha que 
nós os homens estamos 
com. a razão f 

Pois não temos depu­
tadas, prefeitas, funccio-
narias publicas, abiscot-

V?ENPE-SE 
'V endese um sitio, com 30 

alqueires, sendo que 20 de 
matta virgem, a 30 kilome-
tros daqui. Logar alto, ópti­
mo clima, especial para cria­
ção de gado e plantações. 

Preço 15:0005000. 
Informações mais detalha­

da na redacção deste jornal. 

Óptimos Terrenos 
Vende-se. Na Avenida Na­

zareth, medindo 18 metros 
de frente e lOOao fundo. Pre­
ço 4:000$000. T r a t a r nesta 
redacção com Parenti ou com 
Angelo Mignelli. 

Terreno 
Vende-se um óptimo ter­

reno, emfreiite o Grupo Es­
colar. LMedindi) 20 metros 
de frente por 50 de fundo. 

Preço a vista 3:00Ü$090. 
T r a t a r ne.sta redacção com 

Parenti. 

Concurso de beliesa 
Publioanios a apni'aç59 dos vo­

tos enviados até hontuni : 
Lydia Magalhães 278 
Celiiv Kaiuos 263 
M:iria Manncio de O. 237 
Oathirina Jorge 22(5 
Angusta J. Autouio 210 
Joanna Borrego 127 
Lani'n da Silva 198 
Carolina Thomas 110 
Ignes Tavares de Assis 82 
Jiili» Jorge 75 
Angplir» Dainiani 74 
Arminda R. de Lima 25 
Maria Borrego 13 
Libera Zanani 12 

N . B . Este concurso será 
encerrado no dia 30 de Março 
Bs 16 horas em ponto. 

Qual a mais bella moça da zona 
de duarulhos ? 

Voto em.. 

o votante„ 

Café Cruzada fís installações mais perfeitas e 
— hygienicas de S". Paulo — 

Moagem nesta cidade no Armazém «Irmãos Brancaleoni», e a venda em todas as boas casas desU praça. 
Torrefeção Central: Av. Cplso Garcia, 483 Tel. 9-1359 8ao Faulo 
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Prefeitura Munícípsil de 
Cuarulhos 

J^OtO XX. 1 5 0 
o Cidftdio Gaillierniino Rodrignes de Linm, Prefrito Mn-

nicipal de Gnarulhos, usnndj das attribuiçfies que lhe sfto con­
feridas por lei, afim de serem pustss em execução ns conclnsões 
da CONbBBENCIA DOS PREFEITOS, relativamente & qnes-
tfto do horário de abertura e fechaiueuto do commeroio, em con­
formidade com a cirimlar n. 253, de 19 de Fevereiro de 1936, 
expedida paio Departamento de Administruçlo Mnnicipal. 

R E S O L V E : 

Artigo 1.0 • Os estabelecimentos commerciaes deste 
Município, salvo as execepçOes previstas neste acto, não 
poderão funccionar nos dias úteis antes das sele ou de­
pois das 18 horas 

Paragrapho l.o - Nos domingos não funccionarão 
antes das sete ou depois das doze horas, reabrindo-se 
na segunda-feira ás doze e fechando ás 18 horas. 

Paragrapho 2.0 - Nos dias feriados por leis da Re­
publica, do Es tado ou do Município, o commercio man­
ter-se-á fechado. Recahindo o feriado em um domingo 
prevalecerá o horário deste ultimo. 

Paragrapho 2.0 - Exceptuam-se das regras estabe­
lecidas nos dispositivos anteri res, os estabelecimentos 
enumerados abaixo que, por sua natureza e motivos de 
interesses publico, devam ficar sujeitos a horários espe-
ciaes : 

a) - as pharmacias ou estabelecimentos destinados 
á venda de especialidades phamiaceuticas, farão seu fe­
chamento ás 22 horas, nos dias úteis, domingos ou fe­
riados, facultando-se attender ao serviço nocturno, de­
pois dessa hora, de portas cerradas. 

b) - as secçSes de enterramentos das casas de arti­
gos funerários poderão conservar-se permanentemente a-
berlas, desde que tenham a attender aos serviços que 
lhe 5-ão peculiares/ 

c) - os hotéis e casas de pensão poderão conservar 
aberta a sua por ta principal dia e noite; 

d) - as casas ou ramos de negocio installadas no 
interior das casas de diversSes obdecerâo ao horário de 
funccionamento das mesmas; 

e) - as bombas de gazulina e as garagens ou offici-
nas de concertos de câmara de ar e pneumáticos, pode­
rão funccionar dia e noite, nos dias úteis, domingos e 
feriados, desde que não explorem o commercio de acces­
sories; 

f) • as agencias tclephonicas ou telegraphicas é fa­
cultado o funccionamento permanente, dia e noite; 

g) - os açougues ou talhos de carne verde, poderão 
funccionar das 5 as 20 horas, todos os dias, devendo 
permanecer fechados das 12 horas do domingo ás 12 
honis da segunda-feira; '' 

h) - os salões de barbeiros, cabeleireiros e annexos. 
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poderão funccionar aos sabbados que recaiam em feriado 
até as 12 horas; 

i) - os estabelecimentos de venda exclusiva de pão 
poderão abrir aa 5 e fechar as 20 horas, nos dias úteis, 
aos feriados e aos domingos fecharão as 12 horas, rea­
brindo-se na segunda-feira ás 12 horas; 

j) • os theatros, cinemas e demais casas congêne­
res de diversões, poderão funccionar até as 24 horas; 

k) - os cafés, bars, restaurants, botequins e bilha­
res, poderão funccionar dia e noite, nos dias úteis, domin­
gos e feriados, sem fixação de horário de abertura; 

1) - as confeitarias, sorveterias e leiterias, poderão 
funccionar até as 24 horas dos dias úteis, domingos e 
feriados. 

m) - os estabelecimentos de venda exclusiva de lei­
te poderão abrir as 5 e fecha a» 20 horas, aos domin­
gos e feriados fecharão ás 12 horas. 

Ar t igo 3.o — O.s estabelecimentos citados nas le­
t ras " E " , " K " e " L " , dependerão de alvará de li­
cença especial, que lhes será fornecido mediante paga­
mento da respectiva taxa, quando pretenderem perma­
necer abertos fora do horário de fechamento estatuído 
no artigo l .o e seus paragraphos, devendo, caso tenham 
empregados, respeitar, quantos a elles, as disposições 
da Legislação Federal . 

Paragrapho l.o — As taxas para licença especial 
serão as seguintes : 

1) - de 100$000 - quando ' p a r a o funccionamento 
dos estabelecimentos até as 24 horas dos dias úteis, do­
mingos e feriados; 

2) - com augmento de 50 o/o quando -pretendam 
funccionar durante toda a noite; 

3) - com abatimento de 30 o/o para o funcciona­
mento somente aos domingos e feriados até as 24 ho­
ras; 

Paragrapho 2.o - Os iheatros, cinemas e demais 
casas congêneres de diversões, cujo funccionamento ul­
trapassar de 15 minutos ao horário fixado, ficarão su­
jeitos a uma multa de 20$000 por hora de funcciona­
mento excedente. 

Paragr.npho 3.o • Não haverá fracção semestral pa­
ra o pagamento das taxas a que se refere o ^ l .o , as 
quaes deverão ser recolhidas de uma su vez. 

Art igo 4.0 - Na conformidade com a legislação fe­
deral, o tempo de trabalho dos empregados nos estabe­
lecimentos commerciaes uão deverá exceder de 8 horas 
diárias ou 48 horas semanaes. 

Artigo 5.0 - Os estabelecimentos munidos de alva­
rá de licença especial para o funccionamento de um da­
do ramo de commercio, deverão caso tenham outros ra­
mos isolai os convenientemente, utilisando-se para tal fim 
de vedos ou tapumes que impeçam a venda dos artigos 
não especialmente licenciados. 

Artigo 5.0 - A infração de qualquer disposição do 
presente acto, importará na multa de 100$000, na pri­
meira vez, 200$000 na segunda, e na terceira, cassação 
da lincença, do infractor mediante acto desta Prefei tura. 

Artigo 7.0 - Es te acto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Guarulhos, em 20 de Mar­
ço de 1935. 

(aa) G U I L H E R M I N O R O D R I G U E S D E 
L I M A , Prefeito Municipal — P A U L O D E M O R A E S , 
Secretario da Prefeitura. 

H o s p i t a l N . 8 . d a C o n c e i ç ã o d e G u a r u U l O S - A commissão organisadora communica que no proximo 
domingo dia 3 1 , haverá Assembléa Geral para t ra tar de importantes assumptos. 


